
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 25,70 x 32,00 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 72602954 10-12-2017

SAÚDE&BEM-ESTAR 
ESTUDO 

ENVELHECER 
SAUDÁVEL 

Áffik 

VIDEOJOGOS 
AJUDAM A 
DIAGNOSTICAR 
DOENÇAS 
MÉTODO Investigadores da Universidade 
de Coimbra usaram jogos para avaliar 
desempenho dos idosos 

FUTURO Técnica poderá vir a ser 
utilizada corno um instrumento 
auxiliar na deteção de doenças 

CASOS 110 MILHÕES POR ANO 

A Organizaçâo Mundial de Saúde lançou 
recentemente um observatório dedica-

do às demências e alertou que o número de 
pessoas com estas doenças vai triplicar nos 
próximos 30 anos, devendo atingir os 152 
milhões em 2050. Quase 10 milhões de pes-
soas desenvolvem demências a cada ano. 

Lidnio Roque 
Investigador da 
Univ. de Coimbra 

MARIO FREIRE 
111 uvas tecnologias, colo- 
adas ao serviço dos mais 

v( , Ilios, podem serusadas 
como terramenta de combate 
para identificar e combater ca-
sos de demência. A premissa é 
agora suportada pelo resultado 
de uma investigação da Univer-
sidade de Coimbra, que conclui 
que os videojogos podem ser 
utilizados como meio auxiliar de 
diagnóstico em doenças associa-
das ao envelhecimento. 

A conclusão foi obtida através 
de desafios simples como, por 
exemplo, contar ovelhas, gear -
dar cabras, leva- las a pastar, fe-
char a cerca e afastar as raposas. 
Tudo isto, feito através do ecrã 
de uni te lemOvel Ou de um ta - 

• Um novo estudo sugere 
que os idosos que prati-
cam exercícios de com-
putador que avaliam a ra-
pidez de resposta aos estí-
mulos visuais podem ter 
29'menos hipóteses de 
desenvolver demência. A 
ideia é exercitar a capaci-
dade do cérebro de mudar 
- conhecida como plasti-
cidade - e testar habilida - 
des de perceção, tomada 
de decisão, de pensamen-
to e de memória, com jo 
gos tradicionais de racio -
cinjo e controlo. •  

blet, que regista a informaçãoe 
a disponibiliza para a análise dos 
investigadores. Desta forma, 
puderam estudar o desempe-
alu.).das funções cognitivas dos 
participantes no estudo. 
O trabalho durou quatro anos 

e envolveu a recolha e análise de 
cerca de uma 
centena de in 
ditadores, 
que permiti - 
ram estudar 
Os níveis de desempenho dos 
idosos ao longo do jogo. 

Os investigadores da Cniversi 
Jade de O >imbra acreditam que 
no futuro estes vide‹ jogos "po 
dem ser utilizados como hist ru 
mento auxiliar de diagnostico 
em patologias que envolvam  

avaliações neuropsicológicas, 
que podem dar indicadores de 
substituição para testes cogniti -
vos, semnecessidade do idoso se 
deslocar à unidade de saúde", 
refere o investigador Licúúo Ro-
que. Ou seja, este avanço poderá 
permitir que Os doentes sejam 

avaliados re-
motamente. 
Para já só é 

possível dele 
tar a perda 

cognitiva sem doença asso - 
ciada, por isso, a equipa espera 
por financiamento para dar 
com inuidade á investigação, 
que poderá vir a ser útil para 
caracterizar e monitorizar os 
doentes de uma forma rotinei 
ra c mais cómoda . • 

"ÚTIL PARA 
FUNÇÃO 
COGNITIVA" 
13 CM -  Pode ser conside-
rada unia nova forma de 
diagnóstico? 
Licinio Roque -  Trata - se 
de um instrumento auxiliar 
para avaliações neuropsi - 
cológicas. 
- Substitui a realização de 
algum exame? 
- E usado como indicador 
de substituição para testes 
cognitivos. 
- E pode ser aplicado sem 
se ir ao hospital? 
- Sim, a pessoa é acompa-
nhada remotamente pelo 
médico enquanto joga. 
- Serve para prevenir? 
- Poderá vir a ser útil para 
caracterizar e monitorizar 
a função cognitiva dos 
doentes de uma forma roti-
neira e cómoda. O médico 
ou neuropsicólogo poderá 
verificar se o desempenho 
do doente esta de alguma 
forma prejudicado e anali-
sar em que medida o trata-
mento está a ser eficaz. • 

DISCUSLSODIRETO 

VFSTIGAC  FOI 
REALIZADA AO LONGO 
DE QUATRO ANOS 
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÷ SAÚDE COMO 

O
s leitores do Correio da 
Manhã pediram e têm 

acesso a mais informação 
credível e de qualidade sobre 
saúde. Todas as semanas, 

aos sábados e domingos, pu-
blicamos duas páginas com 
temas atuais, casos, conse-
lhos de especialistas e infor-
mação concisa. 

CUST01700 MIL MILHÕES 

n custo anual estimado das de- 
mências em todo o Mundo é 

de cerca de 700 mil milhões de eu-
ros, o que equivale a mais de 1% da 
riqueza produzida mundialmente. O 
custo inclui gastos com tratamen-
tos médicos e apoio social. 
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O Foram testados 
dois grupos: um 
constituído por ido-
sos saudáveis e outro 
por doentes seguidos 
no Centro Hospitalar 
e Universitário de 
Coimbra  O Estudo 
foi conduzido através 
de três jogos digitais, 
que recolhiam dados 
cognitivos dos utiliza-
dores O  Combate 
ao desenvolvimento 
destas doenças pode 
ser feito eliminando 

 fatores de risco como 

e 

a depressão 

Estudo reconhecido com prémio 
13 0 trabalho, de investiga-
dores das Faculdades de 
Ciências e Tecnologia e de 
Medicina da Universidade de 
Coimbra, foi distinguido 
como o 'Melhor Artigo Cien-
tífico' na International Con- 

ference on Entertainment 
Computing 2017 (ICEC), no 
Japão. O estudo foi desenvol-
vido ao longo de 4 anos, com 
apoio do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico do Brasil. • 

P 
International 

• - E'rttni1;.31nrnont 
Computing 

Distinção em encontro no Japão 

EXAMES 1VARIAS AVALIAÇÕES 

ao existe um exame específico para o dia-
n gnõstico de deméncias, mas podem ser 
realizadas várias avaliações ao doente, in-
cluindo exames como a tomografia axial com-
putorizada (TAC). A TAC permite criar uma 
imagem tridimensional do cérebro de forma a 
identificar alterações no órgão. 

urnru
• 

Testes aplicados a idosos 
doentes e a saudáveis 
13  A equipa, constituída por 
Hélio Neto, Joaquim Cerejeira 
e Licínio Roque, criou três jo-
gos com ferramentas de reco-
lha de dados para estudar o de-
sempenho das funções cogni-
tivas do público-alvo. 

Os jogos foram testados em 
dois-grupos de idosos. Um se-
guido na Unidade de Geron-
topsiquiatria do Centro Hospi-
talar e Universitário de Coim- 

bra (CHUC), ao cuidado do es-
pecialista Joaquim Cerejeira, e 
outro constituído por idosos 
saudáveis. Foram recolhidos e 
analisados cerca de uma cen-
tena de indicadores, que per-
mitiram estudar os níveis de 
desempenho ao longo do jogo. 
Coma mesma amostra foi apli-
cado também um teste padrão 
usado em contexto clínico para 
rastreio de défice cognitivo, o  

Montreal Cognitive Assesse - 
ment (MoCA). Os resultados 
revelam "uma correlação di-
reta entre o desempenho obti-
do nos jogos e o resultado al - 
cançado no teste MoCa. Os jo - 
gadores que obtiveram melhor 
performance no teste padrão 
foram os que conseguiram 
concluir mais níveis nos jo-

. gos" , explica o docente e in-
vestigador Licínio Roque. ir 


